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Sinopse




"O Retrato Oval", de Edgar Allan Poe, relata a obsessão de um pintor que captura a vitalidade de sua esposa em um retrato, consumindo sua vida no processo. A narrativa se desenrola por meio da observação de um homem ferido que descobre a trágica história por trás da pintura em um castelo abandonado.




Palavras-chave


Obsessão, Dualidade, Tragédia








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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O

castelo no qual meu camareiro se aventurou a entrar à força, em vez de permitir

que eu, em minha condição desesperadamente ferida, passasse uma noite ao ar

livre, era uma daquelas pilhas de sombras e grandezas misturadas que há tanto

tempo se destacam entre os Apeninos, não menos na realidade do que na fantasia

da Sra. Radcliffe. Ao que tudo indica, ele havia sido abandonado

temporariamente e muito recentemente. Nós nos instalamos em um dos menores e

menos suntuosamente mobiliados apartamentos. Ele ficava em uma torre remota do

edifício. Suas decorações eram ricas, mas antigas e esfarrapadas. Suas paredes

eram decoradas com tapeçaria e adornadas com troféus de armaduras variadas e

multiformes, juntamente com um número extraordinariamente grande de pinturas

modernas muito animadas em molduras de ricos arabescos dourados. Nessas

pinturas, que dependiam das paredes não apenas em suas superfícies principais,

mas em muitos cantos que a arquitetura bizarra do castelo tornava necessária -

nessas pinturas, meu delírio incipiente, talvez, tenha me levado a ter um

profundo interesse; por isso, pedi a Pedro que fechasse as pesadas persianas do

quarto - já que era noite -, que acendesse as línguas de um candelabro alto que

ficava na cabeceira da minha cama e que abrisse bem as cortinas de veludo preto

que envolviam a cama. Desejei que tudo isso fosse feito para que eu pudesse me

resignar, se não a dormir, pelo menos alternadamente à contemplação desses

quadros e à leitura de um pequeno volume que havia sido encontrado sobre o

travesseiro e que pretendia criticá-los e descrevê-los.
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